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Caracterização de pacientes de unidade de internação psiquiátrica, 
segundo grau de dependência do cuidado de enfermagem
Oliveira RP, Laus AM
RESUMO
Este estudo teve por objeti vo caracterizar o 
grau de dependência em relação ao cuida-
do de enfermagem dos pacientes interna-
dos na unidade de psiquiatria de um hos-
pital de ensino, uti lizando um instrumento 
para classifi cação do nível de dependência 
em enfermagem psiquiátrica. Foram classi-
fi cados 11,07 pacientes/dia na enfermaria 
de psiquiatria (EPQU) e 7,76 pacientes/dia 
na enfermaria de psiquiatria de interna-
ção breve (EPIB), sendo a  taxa média de 
ocupação dos leitos nestas unidades de 
79,1% e 86,3%, respecti vamente. Houve 
predominância de pacientes do sexo femi-
nino (55,8%) e da faixa etária entre 20 a 30 
anos (34,8%). O grau discreto de cuidado 
de enfermagem prevaleceu tanto na EPQU 
(62,7%) como na EPIB (61,8%). A investi ga-
ção possibilitou conhecer as demandas de 
cuidados de enfermagem dessa clientela e 
forneceu elementos que apontaram para a 
necessidade de novos estudos referentes à 
composição do quadro de pessoal de en-
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The objecti ve of this study was to charac-
terize the degree of dependence in relati on 
to nursing care of pati ents hospitalized in a 
Psychiatric Unit of a teaching hospital, us-
ing the Instrument to Classify the Level of 
Dependence in Psychiatric Nursing. In total, 
11.07 pati ents/day were classifi ed in the 
Psychiatric Ward (EPQU) and 7.76 pati ents/
day in the brief interventi on Psychiatric 
Ward (EPIB). The average rate of bed occu-
pancy in these units was 79.1% and 86.3%, 
respecti vely. Most pati ents were female 
(55.8%) and aged between 20 and 30 years 
(34.8%). The modest degree of nursing care 
prevailed both at EPQU (62.7%) and at EPIB 
(61.8%). The research permitt ed knowing 
this clientele’s demands of nursing care and 
provided elements that showed the need of 
new studies regarding the compositi on of 








Estudio que objeti vó caracterizar el grado 
de dependencia en relación al cuidado de 
enfermería de pacientes internados en Uni-
dad Psiquiátrica de Hospital de Enseñanza, 
uti lizando Instrumento para Clasifi cación de 
Nivel de Dependencia en Enfermería Psiqui-
átrica. Fueron clasifi cados 11,07 pa cien tes/
día en Enfermería Psiquiátrica (EPQU) y 7,76 
pacientes/día en Enfermería Psiquiátrica 
de Internación Breve (EPIB). La media de 
ocupación de camas en las unidades fue 
de 79,1% y 86,3% respecti vamente. Hubo 
predominio de pacientes de sexo femenino 
(55,8%) y de faja etaria entre 20 y 30 años 
(34,8%). Prevaleció el grado discreto de cui-
dados de enfermería tanto en EPQU (62,7%) 
como en EPIB (61,8%). La investi gación po-
sibilitó conocer demandas de cuidados de 
enfermería de estos pacientes y proveyó 
elementos que determinaron la necesidad 
de nuevos estudios referentes a la compo-
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INTRODUÇÃO
A previsão do quanti tati vo e do qualitati vo de pessoal 
de enfermagem é um processo que depende do conhe-
cimento da carga de trabalho existente nas unidades de 
assistência de enfermagem das diferentes insti tuições 
de saúde. Esta é defi nida como o produto da quanti dade 
média diária de pacientes assisti dos, segundo o grau de 
dependência da equipe ou do ti po de atendimento, pelo 
tempo médio de assistência de enfermagem uti lizada, por 
cliente, de acordo com o grau de dependência e atendi-
mento realizado(1).
Pacientes com exigências assistenciais diversas con-
somem quanti dades diferenciadas de assistência, impli-
cando, seguramente, em diferentes níveis de absorção de 
recursos (tempo, trabalho, material etc)(2).
Dimensionar a quanti dade de trabalhadores de enfer-
magem necessários à assistência nos serviços de saúde 
implica em identi fi car e caracterizar a clien-
tela no que se refere à demanda de cuidados. 
Uma das ferramentas de natureza adminis-
trati va uti lizada para atender a essa fi nalida-
de é o Sistema de Classifi cação de Pacientes 
(SCP), considerado a primeira etapa do pro-
cesso de dimensionamento de pessoal de en-
fermagem, mas também recurso pelo qual é 
possível monitorar a produti vidade e custos 
dos serviços de enfermagem(3).
O SCP surgiu da exigência das organiza-
ções de saúde de racionalizar o trabalho e, 
consequentemente, os recursos humanos e 
materiais, e procura classifi car os pacientes 
a parti r da complexidade do atendimento 
diário que requerem da equipe de enferma-
gem, resultando em uma atenção integral às 
suas necessidades. Da aplicação deste siste-
ma, obtém-se a quanti dade de horas que o 
paciente de um determinado grupo necessita do trabalho 
de enfermagem.
Um Sistema de Classifi cação de Pacientes (SCP) deter-
mina a demanda ou exigências do paciente em termos de 
cuidados de enfermagem, com base nas suas necessida-
des, nas intervenções apropriadas da enfermagem e nas 
prioridades do cuidado. Seu resultado permite reconhe-
cer a variabilidade do nível de cuidado entre diferentes 
pacientes ou de um único paciente em diferentes dias de 
hospitalização(4).
Entre as principais vantagens de um Sistema de Clas-
sifi cação de Pacientes aplicado à Enfermagem, tem-se a 
de fornecer informações detalhadas e confi áveis sobre as 
exigências de assistência de enfermagem sob a forma de 
horas, e os parâmetros adotados para classifi car os pa-
cientes podem ser aplicados em realidades e contextos 
diversos, geralmente, incluindo o grau de dependência/
...para se determinar 
a quantidade de 
horas de prestação 
de cuidados em 
enfermagem 
psiquiátrica, faz-
se necessário um 
dimensionamento 
peculiar face às 
múltiplas e variadas 
demandas de cuidados 
dos pacientes 
psiquiátricos.
independência do cliente. Tais parâmetros buscam carac-
terizar os aspectos críti cos relati vos a determinadas (in)
capacidades do paciente como de alimentar-se, movi-
mentar-se, de cuidar de si e a necessidade de cuidados de 
enfermagem. Alguns sistemas contemplam não apenas os 
procedimentos diagnósti co-terapêuti cos (intervenções de 
enfermagem), mas também as ati vidades de observação e 
aquelas de natureza relacional(2).
É possível evidenciar o desenvolvimento, ao longo dos 
anos, das investi gações sobre sistemas de classifi cação de 
pacientes no Brasil e no mundo, como subsídios para os 
enfermeiros responsáveis pela gerência de recursos hu-
manos de enfermagem nas insti tuições de saúde, o que 
pode ser compreendido como uma preocupação constan-
te da Enfermagem em razão do comprometi mento com a 
qualidade do cuidado, bem como das questões legais e de 
saúde do trabalhador(5).
Neste cenário, estudo realizado no Brasil evidenciou o 
predomínio de instrumentos de classifi cação que contem-
plam pacientes de unidades médicas e cirúr-
gicas e restringem-se a identi fi car as exigên-
cias de cuidado nas necessidades humanas 
básicas, na avaliação clínica, avaliação médica 
e/ou com iminência de risco de vida. Ressalta 
ainda o estudo que os aspectos psíquicos não 
são abordados, o que torna difí cil a aplicação 
em pacientes psiquiátricos, visto que estes 
instrumentos não atendem às suas parti cula-
ridades(6). A autora do estudo baseou-se em 
sua vivência quando necessitou estruturar 
um serviço de internação de pacientes com 
transtornos psiquiátricos, deparando-se com 
a escassez de bibliografi a a respeito do di-
mensionamento da equipe de enfermagem 
nesta especialidade e identi fi cando a neces-
sidade de realização de estudos no âmbito 
gerencial sobre o cálculo de profi ssionais 
necessários para assisti r com qualidade um 
paciente psiquiátrico ou mesmo identi fi car quantos pacien-
tes psiquiátricos um profi ssional da equipe de enfermagem 
conseguiria atender terapeuti camente. 
O número de profi ssionais de Enfermagem envolvidos 
nas ati vidades de cuidar ou assisti r o doente mental, bem 
como suas qualifi cações, encontra-se diretamente rela-
cionado ao melhor desempenho da equipe e à melhora 
do quadro psiquiátrico do paciente internado. Entretanto, 
para se determinar a quanti dade de horas de prestação 
de cuidados em enfermagem psiquiátrica, faz-se necessá-
rio um dimensionamento peculiar face às múlti plas e va-
riadas demandas de cuidados dos pacientes psiquiátricos.
A literatura apresenta poucos sistemas de classifi cação 
de pacientes psiquiátricos, porém, desde 1982, pesquisa-
dores desenvolvem trabalhos procurando testar, validar e 
reavaliar SCP psiquiátricos por intermédio de aferição do 
tempo investi do por ati vidades(6).
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No que se refere à estruturação do atendimento a pa-
cientes portadores de transtornos mentais, verifi cou-se 
um incremento na criação de unidades psiquiátricas em 
hospitais gerais como uma contribuição ao estabeleci-
mento de uma relação de inserção do doente mental num 
espaço de tratamento preferencialmente ocupado pelos 
demais pacientes acometi dos por patologias clínicas. Tal 
iniciati va decorreu das diretrizes emanadas pelo Sistema 
Único de Saúde referente às condições insti tucionais para 
a implantação de novas políti cas de saúde no Brasil, entre 
as quais, a de Saúde Mental(7-8).
Neste contexto, torna-se necessário instrumentalizar 
o gerenciamento de enfermagem com elementos que ve-
nham subsidiar o planejamento de recursos humanos para 
o atendimento desta clientela face à inexistência de uma 
legislação específi ca que contemple unidades desta nature-
za em um contexto de hospital geral. Nesta perspecti va, foi 
desenvolvido e validado o Instrumento para Classifi cação 
do Nível de Dependência em Enfermagem Psiquiátrica(9), 
pioneiro no Brasil, que se consti tui em uma ferramenta de 
apoio aos enfermeiros psiquiátricos de modo a permiti r 
que o paciente atendido recupere e/ou mantenha o máxi-
mo de sua autonomia e cuidado de si mesmo, porém ainda 
sujeito à observação da equipe de enfermagem responsá-
vel por seu bem-estar dentro da insti tuição.
Diante do exposto, em decorrência da atuação profi s-
sional em um hospital de ensino, em ati vidades de ensino, 
pesquisa e extensão e da relevância de questões relatadas 
pelos enfermeiros responsáveis pelo gerenciamento da 
unidade de internação de psiquiatria desta insti tuição, re-
ferentes ao quadro de pessoal e face às característi cas dos 
pacientes internados que apresentam demandas assisten-
ciais específi cas e complexas em relação à enfermagem, 
foi realizada esta investi gação.
O principal objeti vo foi caracterizar os pacientes inter-
nados na Unidade de Psiquiatria de um hospital de ensi-
no, segundo as variáveis sexo e idade, e classifi cá-los se-
gundo o grau de dependência em relação ao cuidado de 
enfermagem.
MÉTODO
Trata-se de um estudo descriti vo com abordagem 
quanti tati va. O campo de estudo foi o Hospital das Clíni-
cas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Uni-
versidade de São Paulo (HCFMRP – USP), localizado no 
município de Ribeirão Preto. A investi gação foi realizada 
na Unidade de Internação de Psiquiatria, composta por 
23 leitos distribuídos em 14 leitos na Enfermaria de Psi-
quiatria (EPQU), que atende uma clientela consti tuída por 
pacientes maiores de 13 anos, psicóti cos em crise aguda 
e/ou com sintomas psicóti cos associados a doenças orgâ-
nicas; e nove leitos na Enfermaria de Psiquiatria de Inter-
nação Breve (EPIB), desti nada a pacientes em crise aguda, 
com idade superior a 12 anos e que necessitam de inter-
nação de curta duração em hospital geral, até seu encami-
nhamento para outros serviços da rede pública de saúde 
mental ou alta hospitalar. Além da assistência médica e de 
enfermagem, nesta unidade são desenvolvidas ati vidades 
de terapia ocupacional e de psicologia.
A coleta de dados foi realizada após aprovação do pro-
jeto de pesquisa pelo Comitê de Éti ca do Hospital das Clí-
nicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto – USP 
(Protocolo HCRP nº 3557/2007). 
Para caracterização dos pacientes internados, segundo 
o grau de dependência quanto à assistência de enferma-
gem, foi uti lizado como instrumento de coleta de dados 
o Sistema para Classifi cação do Nível de Dependência em 
Enfermagem Psiquiátrica(9), que possui estruturação nos 
aspectos psíquicos e nas necessidades do paciente com 
transtornos mentais. É composto por 11 indicadores crí-
ti cos do cuidado, a saber: cuidados com a aparência e hi-
giene, expressão e pensamento, humor, ati vidades, inte-
ração social, alimentação e hidratação, sono, medicação, 
eliminações, sinais vitais e outros controles, queixas e pro-
blemas somáti cos. Cada um dos indicadores possui gra-
dação de 1 a 3 pontos, objeti vando identi fi car o nível de 
dependência dos pacientes atendidos quanto à intensida-
de crescente da complexidade da assistência necessária, 
sendo o nível 3 indicati vo de maior grau de dependência.
Os pacientes foram classifi cados diariamente em to-
dos os indicadores, em um dos três níveis, na opção que 
melhor descrevia sua situação em relação à assistência de 
enfermagem. A somatória dos pontos correspondentes a 
cada um dos 11 indicadores classifi cou os pacientes em 
uma determinada categoria de cuidado, a qual correspon-
de um escore de pontos, quais sejam: grau de dependên-
cia discreta (11 a 18), grau de dependência intermediária 
(19 a 26) e grau de dependência plena (27 a 33).
A avaliação e classifi cação ocorreram diariamente, 
sempre no período da tarde, entre 16h e 19h, durante o 
mês de outubro de 2007, totalizando 30 dias consecuti vos 
conforme recomendado na literatura(5).
Os dados foram coletados pelas pesquisadoras que, 
além da análise exausti va sobre a estrutura do instrumen-
to, realizaram um treinamento específi co junto aos en-
fermeiros da unidade, com ampla experiência clínica no 
atendimento desta clientela. Tal exercício proporcionou 
segurança quanto à avaliação dos pacientes e à respecti va 
classifi cação nas categorias de cuidado, garanti ndo uma pa-
dronização da coleta. Sempre que necessário, recorria-se à 
consulta aos prontuários dos pacientes, principalmente nas 
anotações de enfermagem. A parti r da classifi cação diária 
dos pacientes internados nesta unidade, foi determinado o 
quanti tati vo médio de pacientes, por categoria de cuidado.
RESULTADOS  
Foram classifi cados, durante o período de estudo (ou-
tubro de 2007), 43 pacientes internados na unidade se-
lecionada. Quanto à caracterização desta população, os 
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resultados segundo as variáveis sexo e idade estão apre-
sentados nas Tabelas 1 e 2.
Nesta unidade, houve predominância do sexo femini-
no com 55,8%. A idade dos pacientes variou entre 12 a 69 
anos, com maior percentual registrado entre 20 a 30 anos 
(34,8%). Neste grupo, a idade média foi de 37,4 anos e o 
desvio padrão de 15,7 anos. 
Ao considerarmos a faixa etária entre 12 a 30 anos, es-
ta representou 46,4% do total das internações, ou seja, 
quase a metade dos pacientes internados nesta unidade 
no período do estudo. Já o grupo de pacientes entre 30 
a 50 anos compreendeu 25,6% da população investi gada. 
Frente a estes dados, procedeu-se à classifi cação dos 
pacientes segundo dependência do cuidado de enferma-
gem. Foram realizadas 565 classifi cações dos pacientes in-
ternados, distribuídas em 332 na EPQU e 233 na EPIB. A Ta-
bela 3 apresenta os dados referentes ao período estudado.
Os resultados demonstram que mais de 60% dos pa-
cientes internados foram classifi cados no grau de depen-
dência discreta em relação ao cuidado de enfermagem, 
tanto na EPQU como na EPIB. 
Pacientes com exigências de cuidado pleno, quase na 
totalidade, encontravam-se internados na Enfermaria de Psi-
quiatria de Internação Breve, podendo ser considerado um 
resultado esperado, uma vez que somente nesta unidade são 
realizados os atendimentos dos pacientes em crise aguda.
A média de pacientes/dia, que serviu de base de cálculo 
para a taxa média de ocupação, foi de 11,07 e 7,76, na EPQU 
e EPIB, respecti vamente.  A taxa média de ocupação foi supe-
rior a 79%, tanto na EPQU (79,1%) quanto na EPIB (86,2%).
Tabela 1 – Distribuição dos pacientes internados na Unidade de 
Psiquiatria do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto/USP segundo sexo - Ribeirão Preto, SP - 2007
Sexo
Enfermaria
M % F %
Total %
EPQU 7 41,2 10 58,8 17 39,5
EPIB 12 46,2 14 53,8 26 60,5
Total 19 44,2 24 55,8 43 100
Tabela 2 – Distribuição dos pacientes internados na Unidade de 
Psiquiatria do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto/USP segundo faixa etária - Ribeirão Preto, SP - 2007
Enfermaria
Faixa Etária
EPQU % EPIB %
Total %
12 20 1 20 4 80 5 11,6
20 30 6 40 9 60 15 34,8
30 40 1 25 3 75 4 9,4
40 50 2 28,5 5 71,5 7 16,2
50 60 5 62,5 3 37,5 8 18,6
60 70 2 50 2 50 4 9,4
Total 17 39,5 26 60,5 43 100,0
Tabela 3 - Distribuição dos pacientes classifi cados na Unidade de Psiquiatria do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto/USP segundo categorias de cuidado de enfermagem e tipo de enfermaria - Ribeirão Preto, SP - 2007
















EPQU 208 62,7 6,93 122 36,7 4,06 2 0,6 0,06 332 58,7 11,07
EPIB 144 61,8 4,80 71 30,5 2,37 18 7,7 0,60 233 41,3 7,76
Total 352 62,3 11,73 193 34,2 6,43 20 3,5 0,66 565 100,0 18,83
DISCUSSÃO
Nesta unidade, estudos anteriores(10-11) já relataram 
a predominância do sexo feminino nas internações com 
percentuais que variavam de 51% a 56%. Investi gação 
realizada também em uma unidade de internação psiqui-
átrica de um hospital geral caracterizou a população in-
ternada num período de 10 anos e esta se consti tuiu de 
47,1% de mulheres(12). Dentre uma diversidade de estudos 
que procuram identi fi car relação entre sexo e presença 
de transtornos mentais, alguns apontam a existência de 
fatores que, quando associados, podem intervir negati va-
mente no bem-estar psicológico feminino, porém não há 
evidências claras sobre aqueles que estariam envolvidos 
no desencadeamento dos transtornos psiquiátricos em 
mulheres(13).
Quanto à idade, 11,6% dos pacientes possuíam entre 
12 e 20 anos. Neste período, que corresponde à adoles-
cência, os indivíduos encontram-se numa fase de transi-
ção, requerendo maior atenção por parte dos pais e pro-
fi ssionais que lidam com essas pessoas, podendo estar 
associado a uma maior necessidade de horas de cuidado 
de enfermagem diferenciadas.
Na faixa etária dos 30 aos 50 anos, na qual os resulta-
dos deste estudo encontraram 25,6% dos pacientes inter-
nados, considera-se um período no qual o individuo está 
em plena maturidade, defi nido profi ssionalmente e apto a 
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associar-se a outras pessoas em condições de igualdade, 
numa fase em que é considerado bastante produti vo. O 
quadro de adoecimento mental nos indivíduos nesta faixa 
etária deve ser analisado como um quadro preocupante, 
face a seus desdobramentos(10). 
Ao descrever o perfi l da clientela feminina admiti da 
em um serviço de internação de um hospital psiquiátri-
co, estudo realizado por meio de revisão de prontuários, 
de um período de 10 anos, evidenciou o predomínio de 
pacientes internadas em idade produti va (26-35 anos) e 
indicou a existência de forte associação entre os fatores 
biológicos predisponentes e os fatores psicológicos rela-
cionados à sobrecarga de trabalho, problemas de ordem 
profi ssional, familiar e socioeconômica que incidem pre-
ferencialmente nessa faixa etária(13). 
Os resultados quanto às característi cas etárias encon-
tradas possibilitam dizer que, à semelhança de outras 
investi gações, neste estudo houve predominância dos 
pacientes na mesma faixa de idade. No estudo conduzi-
do em 2005 nesta mesma insti tuição, a distribuição dos 
pacientes internados se consti tuiu de 34,6% entre 20 e 34 
anos, 31,8% entre 35 a 59 anos e 14,9 % apresentavam 
idade superior a 60 anos(10). Em outra investi gação reali-
zada em um hospital geral, os pacientes da unidade de 
psiquiatria possuíam idade média de 35,9 anos(12), corro-
borando os achados desta investi gação. 
Com base na distribuição dos pacientes nos leitos da 
unidade de psiquiatria, foi calculada a taxa média de ocu-
pação dos leitos que expressa a razão entre a média do 
número de leitos ocupados por clientes e o número de 
leitos disponíveis em um determinado período(14). Obser-
vou-se uma taxa média de ocupação da Unidade de Psi-
quiatria próxima a 82%.  
Foi considerada a ocupação do leito no momento em 
que se procedia à classifi cação dos pacientes, não haven-
do correspondência com o censo hospitalar nesta data, 
pois se, durante a coleta de dados, o paciente não se en-
contrava na unidade, o leito era considerado vago. 
Esses valores confl itantes, entretanto, podem estar sen-
do infl uenciados pelo fato que nos feriados e fi nais de se-
mana (a parti r de sexta-feira até segunda-feira pela manhã) 
os pacientes recebem alta licença. Tal medida compõe uma 
das estratégias de tratamento dos pacientes desta especia-
lidade, considerando que esta unidade se arti cula com o 
movimento da reforma psiquiátrica, que procura evitar as 
internações prolongadas, a insti tucionalização, a perda de 
identi dade, de vínculos sociais e da cidadania. Busca-se de-
senvolver nos pacientes que já possuem uma boa relação 
com a família e o meio social e que também apresentam 
melhor controle dos sintomas das doenças, maior aproxi-
mação e interação com o ambiente. Assim, a equipe de en-
fermagem, além da necessidade de construir um bom vín-
culo com o paciente para que a assistência seja garanti da, 
precisa formar laços sólidos com a família para que exista a 
conti nuidade da assistência extra-hospitalar. 
Ao se verifi car o desempenho da insti tuição quanto à 
ocupação dos leitos de internação, identi fi cou-se que as ta-
xas na unidade de psiquiatria se aproximaram dos valores 
encontrados nas unidades médicas (variação entre 54,3 a 
93,1%) e esti veram acima dos percentuais verifi cados nas 
unidades cirúrgicas (variação entre 43,4 a 60,2%), dados es-
tes extraídos de um estudo(15) realizado neste mesmo hospi-
tal. Isto pode ser analisado como uma demanda expressiva 
pelos leitos de internação nesta especialidade desta insti -
tuição frente ao interesse crescente pela internação de psi-
quiatria em hospitais gerais no Brasil. A reestruturação da 
assistência psiquiátrica implica em atender às demandas da 
população de forma integrada aos diferentes níveis, garan-
ti ndo ao hospital geral um papel estratégico, pois represen-
tam uma proposta assistencial que se arti cula ao movimen-
to mais amplo da reforma psiquiátrica(10).
Os resultados da presente pesquisa referendam as 
considerações apresentadas em investi gação semelhan-
te, que considera a internação psiquiátrica, a despeito 
das múlti plas controvérsias que a cerca, um recurso tera-
pêuti co indispensável para muitos pacientes, sobretudo 
os mais graves(12). Corrobora tal afi rmati va o estudo que 
identi fi cou na cidade de Ribeirão Preto aproximadamente 
8,5% das autorizações de internações hospitalares (AIH) 
pagas pelo Sistema Único de Saúde, no ano de 2002, e alo-
cadas no Capítulo V da CID-10, que se refere aos transtor-
nos mentais e comportamentais, representando o quarto 
lugar entre as causas que determinaram pagamento de 
internação hospitalar pelo SUS(16).
Quanto à distribuição dos leitos segundo categoria de 
cuidado, os dados apresentados na Tabela 3 disponibilizam 
as informações relati vas à Unidade de Psiquiatria. Depreen-
de-se que a maioria dos pacientes que ocupavam os leitos 
classifi cados nesta unidade, no período investi gado, exigiu o 
nível de cuidado discreto (62,3%). Tal percentual de pacien-
tes classifi cados refl ete as característi cas da unidade pes-
quisada e baseia-se num instrumento de classifi cação que 
foi construído com indicadores críti cos essenciais à classifi -
cação de pacientes com transtornos psiquiátricos, baseado 
nas necessidades individualizadas de cuidado de enferma-
gem, ou seja, aquelas consideradas de assistência direta ao 
paciente. Embora para pacientes de outras especialidades já 
se tenha uma discussão mais avançada, há pouco conheci-
mento sobre quantos pacientes psiquiátricos um trabalha-
dor de enfermagem consegue assisti r terapeuti camente.
Outra questão identi fi cada refere-se à presença cons-
tante dos familiares na unidade, por se tratar de uma di-
retriz auxiliar do tratamento dos pacientes adotada pelo 
Serviço de Psiquiatria desta insti tuição. Para os pacientes 
com idade entre 12 a 16 anos, o acompanhamento du-
rante o período de internação tem sido obrigatório; para 
aqueles com idades entre 16 e 18 anos e maiores de 60 
anos de idade, a presença é facultati va e, em casos espe-
ciais, a própria equipe de saúde solicita a permanência 
do familiar, como instrumento terapêuti co coadjuvante. 
Porém, nem sempre estes familiares dispõem de preparo 
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sufi ciente e adequado e/ou disposição para colaborar no 
cuidado, demandando um trabalho adicional parti cular-
mente para a enfermagem da unidade, tendo em vista o 
tempo de permanência prolongado junto aos pacientes.
Torna-se importante destacar que foi observado no 
período de coleta de dados, dentre outros aspectos refe-
rentes à organização desta unidade, que os enfermeiros 
dispõem de autonomia para alocar os pacientes conside-
rados mais graves e complexos nas enfermarias próximas 
ao posto de enfermagem. Tal decisão tem facilitado o 
trabalho de vigilância por parte da equipe, principalmen-
te nos plantões em que o conti ngente de profi ssionais é 
menor para atender toda a unidade de internação. Per-
cebe-se a importância da planta fí sica para uma unidade 
psiquiátrica, pois o espaço reproduz a necessidade de vi-
gilância e controle do paciente psiquiátrico exercida por 
tanto tempo pela enfermagem.
Há de se considerar também que outras ati vidades 
compõem o trabalho da equipe de enfermagem nas 24 
horas, pois esta unidade tem característi cas bastante pecu-
liares, como grupos terapêuti cos, atendimentos com tera-
peuta ocupacional, passeios internos (no jardim do hospi-
tal) e externos (parque ecológico da cidade), para os quais a 
presença dos profi ssionais de enfermagem é fundamental 
e, consequentemente, demandariam um conti ngente de 
profi ssionais compatí vel com estas necessidades. 
Evidencia-se que o instrumento uti lizado para classi-
fi cação dos pacientes psiquiátricos desta unidade possi-
bilitou a identi fi cação das característi cas peculiares desta 
clientela. Porém, é necessário considerar que, para seu 
uso, os serviços devem concentrar a atenção no desen-
volvimento da habilidade de observação dos enfermeiros 
e adotar critérios de acompanhamento deste processo, 
considerando o fato de que os indicadores de avaliação 
apresentam certo grau de subjeti vidade, pois alguns se 
relacionam ao comportamento do paciente e podem so-
frer a interferência do ambiente, das relações enfermeiro-
-paciente, entre outras possibilidades(9).
Este estudo possibilitou a identi fi cação do grau de de-
pendência em relação aos cuidados de enfermagem exigi-
dos pelos pacientes, mas também permiti u a identi fi cação 
da existência de outras patologias associadas ao transtor-
no mental nestes pacientes internados, que demandam 
assistência diferenciada frente à instabilidade do ponto 
de vista fí sico-fi siológico. Considerando que o instrumen-
to de classifi cação adotado apresentava uma consti tuição 
na qual predominam as peculiaridades da assistência de 
enfermagem psiquiátrica, evidencia-se a necessidade de 
ampliar as condições de avaliação clínica, pois estas sem 
dúvida têm demandado cuidados específi cos e o desen-
volvimento de habilidades clínicas por parte da equipe de 
enfermagem, somadas àquelas já requeridas na atenção 
ao paciente portador de transtorno mental.
A classifi cação do nível de dependência de pacientes 
psiquiátricos deve ser entendida como o primeiro passo 
para a realização do dimensionamento de pessoal de en-
fermagem para esta especialidade em unidades de inter-
nação. Isto porque falta à gerência de enfermagem ele-
mentos que auxiliem na determinação do quanti tati vo de 
profi ssionais de enfermagem face a inexistência no Brasil 
de uma legislação específi ca para subsidiar a estruturação 
de serviços de internação psiquiátricas. Neste aspecto, co-
mo forma de nortear o provisionamento de profi ssionais 
para esta especialidade, a Resolução 293/2004 do Conse-
lho Federal de Enfermagem recomenda que 
para efeito de cálculo, por leito, nas 24 horas, a classifi cação 
do paciente da área psiquiátrica deve tomar por base as ca-
racterísticas assistenciais específi cas e deve iniciar um nível 
acima no SCP, ou seja, em cuidados intermediários(14).
Tal recomendação pode se consti tuir num direciona-
dor para as insti tuições de saúde, porém a literatura tem 
mostrado a importância das insti tuições desenvolverem 
estudos específi cos que atendam à sua realidade no que 
se refere ao conhecimento das variáveis que compõem o 
dimensionamento de pessoal de enfermagem.
CONCLUSÃO
A internação hospitalar é uma ação que requer tra-
tamento especializado e intenso e, consequentemente, 
uma proporcionalidade de profi ssionais responsáveis pe-
los pacientes que possibilite uma assistência de enferma-
gem com qualidade.
Este estudo possibilitou o conhecimento sobre a clien-
tela atendida na Unidade de Psiquiatria do HCFMRP – USP 
por meio da aplicação de um instrumento de classifi cação 
de pacientes que caracterizou o grau de dependência em 
relação ao cuidado de enfermagem. Embora tenha pre-
dominado pacientes que requereram cuidados discretos, 
foram encontrados pacientes em cuidados intermediários 
e plenos, demandando horas de cuidado diferenciadas na 
mesma unidade.
Apesar do trabalho árduo, somente através de obser-
vação sistemati zada da realidade é possível se chegar ao 
conhecimento real das demandas de cuidado requeridas 
pelos pacientes e tempo despendido na assistência de 
enfermagem. A metodologia uti lizada para a classifi cação 
dos pacientes mostrou-se adequada e passível de ser re-
produzida em outras insti tuições, porém requer, para sua 
uti lização, habilidades específi cas, conhecimentos e expe-
riência clínica sobre esta clientela. 
Este estudo inicial permiti u a caracterização da clien-
tela a parti r desta perspecti va e sua relevância está no 
levantamento de característi cas que possibilitarão a ade-
quação da equipe de enfermagem às necessidades encon-
tradas. Dessa forma, o estudo fornece subsídios para o 
planejamento e gerenciamento dos recursos humanos de 
enfermagem desta unidade, além de posteriores estudos 
a respeito da clientela e dos profi ssionais de enfermagem.
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